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ALMEIDA. Teodoro lsaard Ribeiro de 
Magnesita do depósiJo de Campo de Denrro, Serro das Éguas, Bahia: geoqulmica e géne.se. 29 de 
janeiro. 162p. I voL Orientador: Reinholt Ellert. 

Resumo: A área de pesqw situa-se na Serra dali ~uu, BI"IIDUIdo, Bahia, na. mina de lUagoesita de 
Campo de Dentto e arTCd~C5. A jazida, de modologia Ienticular, ClIeaim-r;c em roclw; doJomíliças 
ioQlmentc: ~ e estas em calcioIISiI.icá &tu rochas fonm interpretadu. como 
metassc:dimellloli qllÚllico& e pc.1fticos de jguu r3$U, deI~ e meumorfizados no f6cies anfiboJito, 

com intercalação de anfiboIit06, prováveis metavulcãilic:M bá&icas. A seqüência rochosa pcrteDoe ao Grupo 
Serra das i!guas, unidade superior do Complcm de Brumado. Embora os dados geoeronoI6gi006 .sejam 
es<:a5S06,pOOe-setruporidadeproteroz6ieainferior. 

A metodologia da pesqw bucou-$e no quimismo da fração carbonátiea du roclw; e na 
compo&içãoisotópica doearboao, ~e eatrôocio. A amostr"agem procurou abranger o cspectrode 
variações químicas e ffsica5 das rochas dolomúicas e magJlCSfticaa, tendo sido feita prioritariamente em 

tcstemWlhos de sondagem rotatMa, aoteriormente descritos e analisados para OI> elementos maiores. Assim, 

de um total de 306 amOlilras apenas 11 foram colctadas em afloramentos. 
A compo6ição química das roc:has fui estudada de forma particular, de acordo com as 

pcculiaridadctigcu6ticasdOli~Fcz-.sealaqueácidoCOnlTob.do,soJubilizando-seapenasafração 

carbonátiea das amOlilras. Com C3te procedimento evitou-se a introdução de teores ~ a metapelito.s, 

de presença provável em sedimentos qlÚlllicofi de águas. rasas.. Fonm encaminhadOl> para dougem em 

elipcctrômctm de emW;io atômica em plasma induzido os ck.melll:os Al, B, Ba, Ca, Co, Cu, Fc, Ga, Ms. 

Mo, Ni, P, Pb, Sr, Ti, V e Zn C, por espedrometria de abcsoI'ção atôalica, K e Na. DcslCII elementos Co, Pb 

e Ti não puderam ser dosados por aPl'CSClltarem tCOTCII abaiw do limite de detecção e Ga, Na e U por 
problemas técnicos. Foi ainda dOIiado F, pelo m~odo do ion seletivo. O resíduo iosoIúveI foi calculado 

c&cquiometricamente C, obje tivaado-se verificar condztçõcs, Coram atribuídoa vaIomi para a grlillu1açã.O, a 

partir de uma escala arbilrária. 
Este oonjUlllo de dados foi comparado à razão Mg/Ca, em diagramas binários, não 

demoDStrando correlações na maior parte dos ca506. Já com o agrupamento de amostras segundo intervalori 

de razão M&lCa foi pOIiSfvel visualizar Icndtm:ias para todos OI> elementos, com c:rccção de B e cu, bem 
como para a granulaç10 e re&kluo iDsoIfrvel Verificou-.se dimimúrem 05 tcoreli de6tas wriáYCis com o 

aumento da fazão Mg/Ca, o que foi interpretado como rclIao da diminuição da disponibilidade dos v.úios 
IDas na 6gua-mie, tanto poT precipitação prtvia como por diluição da ~ução, bem como uma ~ 
cficif.ncia do proccuo de maturação de precipitado. Para o P deu-se o 00Dtr6rio, indicando sua 

permanência em solução DOIi snbambic.ntc:s prccipiladores de carboo.atos mais riC05 em cálcio e prc:cipitação 

Da$baciasmagnesfticas,devidoaomaiorpHeillm.aiocatMdadcbioJ6giea. O conjunto dos dado!; indicou 

aindamaioJ' hom~idadcecspecificidadede CODdi.ÇÕCi na formação dosmagncsitit06 que ua do!; 
dolomi1os.,ncaixanle5. 

Para a anáIi$e dos isótOpo!i. do carbono ., ~ fOl:am selecionadas 16 amostras, 

rcprCSCJltaÚvas do elipcctro de variação da razão MgjCa e da graJI.uIaçào. Foi feita uma abertura 

seqiieDciaJ por Wc miDcraJ (111 cak:iIa, 2" doJomita e JII magncsita), variando-.se 06 parâmetros tempo e 

temperatura de reação com HJP04 a 100%. Os resultados indicaram composições tfpicas de carbonato!> 
precipitados em ambiente marinho 1'CIItrito, mctamorfizado6 e de idade proterozóica, enquadrandOose 

tamJx:m Da faixa admitida para magnesitit06 do tipo Vcit.scb.. Indicaram ainda maior homogcaeidade p.as 

bacias fonnadorw; de carbonaI06 hi.~os, com contribuiçlo de água doce e presença de 



rc:rmCDtaçio mauóbica de lIWtria orJinica e/ou maiora; pHa. O rompc;xtameDto isotópioD diCCl'CIICiado 
entredoJomita&e~coc:mteateaiDdiooulanlOdifeteDtelequiliborioo5isotópiool;ClD.lUarOllllaÇio 

como austDcia de completa loDoseDeizaçio i&ot6picL 
Foram cocaminhadaa 10 1JIlOIb'aa, Jclecionadas como aateriormeDlc descrito, para a 

obtCDÇio da rado iDicial do CIlT6acio. Os rcauItado& m05lnram-se elUC:mameDlC variadoII e alterados 
frente l rWo izIicial esperada, aio pennitizIdo ~ paIeoambientais e indicaDdo açio de lluidoE; 
hidrotcrmaisrio:lr. em 87Scradiogêuioo. A iDcDsl6Dcia de oorrelaçio cIltre as razõc& 87Sc/86sr e M&lCa 
indicouindepeOOeDciacmreosprocca&OlliOODC.eDtradorc6deMg2+ e 87Sr. Aamplavariaçãodasrazôc5 
i50tópicu I118triu uma açlo ~ doe fluidoI bidroleonais, ocuionaDdo homogenei7.açio isotópica 
pontual deste cJcmtD1o, para o que ""-tOI"~os baUos teol"t$ em que se apre6Cllla. 

O wajUDlO dos dado& obtido. e aWlile da litentuna pcnnitiu a propoIiçio de WIl modelo 
gen&icoesqucmátiro para os mapcsititoscstudadori, oadcsep-eYtprecipitaçio prtviade carboaatos 

menos magnesiaDo& em ambicate marinho e mariDbo RIlrilo, localmCDle ew.porftieo, seguiDdo.se a 
rocmaçio de mapcsitilor; CID J:.ciaI aDIda mais rat:ritu., &upn6dais e 001II i.of1ufocia de igua doce 
CCIItinemal, por precipitação e ~o CID. Mg2+ DO ambieDte sedimemar, por mal1uaçio de 
pncipUado. 

Abstnd:: Thc: study arca comprises lhe Campo de Dcmro m.apesile miDe aod its !ilU'T0lIIIdiDg5, Iocated 
ai Serra das ~ oear lhe towD oi Brumado. Bahia.. Thc: depo5it has • Iem-shaped mlXpbology, hor;ted 

by doIoa:Utic aod caIe-lilieate roeb. nc.e ~ were ilúerpfded as dIcmicaI aDd peJitic 
~ of&hallowwaten;, deformedand metamorpboIIed uodec ampbiloGtc: racics, withamphibolite 

iDtercalatioD6,probabIy~b.K:~ ThebeJougtotheSenada5~Group, 
repl"e.sentiog lhe upper lIDit oi lhe Bromado Compb. AIt:bough gcod!roookJgica.l data are sara:, a Lower 
Protecozoicagei5aceepted. 

Thc methodoklgy oi lhi& reacuc:h _ bucd OD lhe dzmi,cal ~ 01 lhe carlxmaIe 

f"raaion 01 the rocb aod OD lhe isotopic IXllllpo8itioa oi a.rboa, oxygen ali(( strODtium. Sampling rompriaed 
chemicaJ.1IIIIi physicalvariatitmsofdcllollUle mdJDll8DC5itenx:.b, carriedout iD drilIingCOl"a,after 
de5ocription aDd analy5iI; rOI" majol" demtDl$. Only 11 wnpb came fcom outc:nJp&, I'rom a tot:al oi 306 _"". 

The chemk:aI rompolitioaoirocks was studied accordi.ng to ge.netic dwacteristics ofthe 
~t$. Acoutro1kdacidiellltack_doDe.solubili2iogoalylheearboaalefrllClÍolloIthesampies. 
ChemicaI COIllamioaIioos due to pelite$ _ thc:refore aYOided. The c1ements AI, B, Da, Ca, Ol, Cu, Fc, Ga, 

Ms. Mo, Ni, P, Pb,Sc, r., v mdZo wc:re maIy5ed byICP aDd Kaod Na byAAS. From tbcseclc:mem, Co, 
Pb aod TI could aotbe anaiyIcddueto~ beBowto thedetedioD.limitaad Ga, Na and U due to 
technical pcoblemL P __ ao.aIyK;d usiJI8 lhe mcthod oi ~ ioo... The iDsoIubIc ruiduc 'NU eakuIated 

stoichiometrically aod values wc:re attributed to lhe: gnmulatioa, from li arbitnuy &eaIe, to verify possible 
~ 

This dalascl wasromparedwith theraúoMg,!Ca, uaiDgbiaarydiagrams, withno c:orrclation 
iD lDOIt ofthe casca. UsiDgsampb clustered aoxording to caIlgt$ oft:be Mg/Ca ratio, trends ror aU lhe 
elcmc:nts were eacab&bed, CZI:Cpt for B and cu, as well as ror lhe gnmulation and lhe insoluble residuc. 
The lUIlOWIts of tbc:ac variabb wu &eCo to dcaease with ali mcz.ease iD the MgjCa ratio, what was 
interpreted as lhe: rCIUit ofthe decrease in lhe availability ofseveral ions iD lhe parent water, duc to 
pcevious pcecipitatioD aDd to dilutioa in lhe WutioD, toscther wi1h a greater effieiew:y in lhe maturation 
{lI"OCCUoftbe pucipitate. For P aniDYencsituatioo. 0CCIIlTCd, &howiDgthal u. remaincd in MliutMmwhereu 



Ca-ric:h tarbocwcI prccipiwc.&. lu Ms-ric:h baioI P prec:ipiutei duc to a grcatcr pH md trioiogieal.aMty_ 
Tbe dalaliCl abo &bowod ~ bomoscacitYmd apecificityotOOllditiooa; int.beformatioa 0I~ 
rathcr thaD in thc formaôoo 01 lhe cIoIomióc COUDtry rodu. 

SWecm IIIIIDpIcs wcn: dedcd fOI" carboo aud 0X)'8C8 iIolopic aDa!ysis, re~ thc 
variatiootange COl"tbc Mg/Caratioaadthcgru.ul.úoa- A$eQueatialattad.wu earricdout,aocordiJl3lo 
lhe miDcl"a1 pbasc (1$1 caJcitc, 2Dd dokJmik md yd ~), chaJIgi..q; time md IeJl:ipuaturc of tbe 
reactioawith H#04atllK.l%. TbereaulufC'lCllcdiaotopcompolitiODatypicalolc:atboGaLesprecipiutedin 
a te$lrid mariDC CIIl'iroameat m~ md 01 Proterozoõc 19C. Tbe mapesites can be iDcludcd in 
lhe ruge propolCdfOl" Veiacll-typemapc:&i&c6. Agrcatcrhoawgc:aeityinlhehyper-~catbonate 
buimwualloiDdiealed bytbercaults,-.il.b.freahwatereontributicJqmd lhe ~of_robic 
fumCDlatioa 01 0l'gIIDie mana mAi/Ol" grcâa pHL Comparisom. 01 lhe isotopic cbaraderl$tic$ of co
eDstiog doIomiIa aad ~ nM:&Icd difl'ercoI isotopK: cquilibrium md at.eooc oi isotopiç 

bomOfPlCity· 
Tea. _pb _ uaI}Icd fOI" CItabüIbiog lhe io.itiaI Se ratio. Tbe reauIu rdk.dod lhe actioa 

of ~ 87Sr_ric:h bydrOlhermal fluida. beia,: tBcrefore lIOl appropriate for paIeoenvironmCDlal 
mtClpl"etaDoa. Tbc: ioexiateocc 01 cortdatioo bc:twcen tbe ratios 87sr;86Sr and Mg/Ca 5howcd 
iDdepeadcucebc:twcen lhcMg2"'" and 87SrCOXlCDlratioaproteaea.. Tbe widevariatioa oiisolopiçrati05 is 
r;ugge6liveotalocali:led actioIlolbydrotbc:rmal.ftuids, eau5iDgpulllCtualbomogeDcizatioD oithisdement, 
towardswhichiUlow~.ma)'haw:c:oatributed. 

Tbe rewlts a1Jawcd tbe propoUioa 01 a gcaetK: model fOI" lhe llUdicd magneaite. The model 
comprises anearlyphQe oiprecipitalioa oiCKiticmddolomiticcarbooitc:s., in a marine and re&tricted 

mariDe enYiroDmeat&, 1oc:aUy enporilic. This pbue il followed by lhe formaliora of magJ1eaUe& in even more 

re$lricled buiDS, supralidal and with lhe iDfluccIce 01 c::oat:iPaltal freah water. Tbe focmation oi the&e 
mapesite& ()(::QUl"Cd by precipilatioo aDd earichmcat in Mg2"'" in the sedimenwy enviromnellt doe to 
maturaDoaoltbeprocipiwed.. 

ATENClO, DaDleJ 
Furr:alita e OUl1W minerais UlWÚferos ~ de Pmu. &lo Paulo. 12 de julho. 147p. 1 vol. 

Orientador: Raphael Hypólito. 

Resumo: Furca1ila ocorre como prceocbimcnto de fraturas DO pegmatito grllDftieo de Perus, 
noroeste do mwôcfpio de Sio Paulo, Brasil, coastituiado agresado5 radiados de cristais eudrais de 
att 5 mmdeoomprimento. Os<rillaisaprcaeat.am(:Ol"amarclo-vivo,~lraD$parentC$ e de brilho 
Wreo a adamaDtiao. A (:OI" do traçQ é amardo-daro. A furca1ita é quebndiça e apn:aenta ÍRlW1l 

roochoidal. O mineral não é DooreK.CDIe. ~ de Vic.ken - 86-95 (média 9O.,S) kg/m.m2, dureza de 
Mabs cakulada 2,4. Dmcdida 4,22(4), O cale. 4,220 g/gnl. Optieame.nle. o miDuaI é biuiaI (-), com Q 

1,677(2), /J 1,732(2),11,766(2), 2VXmed>do 75·, 2VZcak. 74·. A fórmula plcocr6ica é X • amarelo claro, 
y . amarelo,Z - amareloooro,X - b, y . a,Z · c,ab&oTçãoX < Y < Z,dispersãor > v média, 
cloapção positiva. O miDc:raJ é orton"ômb>co, grupo espacial Pbca, a 17,415(2), b 16,035(3), (: 13$8(3).8., 
V 3.7'iTl(2) Â3, Z - 8..Msc:te rc&xõesmais mtcllSU do padrão de difração de raioli. X (d em Ã (I)(hk.I)] 
aio 8,863(3)(111 e 100), s.ol4(loo)(02O), 7,648(3)(210), 4,ca1(15)(040), 3,8-44(4)(041), 3,128(3)(024) c 
3,100(3)(502). A fórmula aoaIlica, dcrMd. de llJlálUcoti por miaOl6OOCia e1etrôni<:a, é 

(Cal,97Ko,os)I2,az(UOV2,sJOt,93((PO.v1,9(iSiO~94- 757H-zO. A curva de DTA apresenta um 



pico eadotámico em 15O'C. COtl'e.spoodct\le a perda. de H2Ú. CODfirmada por TGA, e fusio a SlOO'C, O 
espccuo IR apFe&eDla ~ de H2;'Ü. pc. e U~. Furcalita ~ imoI6YeI em. e soJáYeI em Ha, HNÜJ 
e H:zSO", todos em CODCCIItraçio U, I &lo. A c:oonpatibilidade G.1ad5tone-Dale ~ superior. Furcalita 
forma-ae. provave1mcate.1 T ~ 15O'C, 

Ae&trutunaista1inadafurcalitafoi re&OOidapormttod.o&de difração de rai05X de cri6tal 
1iDico erefioada att R .. 3,8% usaDdo 2.06S refbõca observadas (I> 30{1)). A e.strutunI consiste de 
camadas I(UOupz{PO.vzro-. para1cW I (010). CODedadas por ioDs CaZ+ e H2;'Ü. Os poIiedro& de 
coordeDaçioaio: para U(I) bipirimide hcugoBal; para U(Z) e U(3) bipirimidc&peutagooaia; para Ca(4) e 
Ca(S) prisma trip:W~e dodccaedro ~ ~e;e para P(6) e P(7) 
tetraedros. Como rooacq~ dc:Ile trabalho, I f6rmut. moIccuIar da fun::alita, previamente citada como 
Caz(UOi):J{P04h(0H) ... 4HP deYe ser modificada para Caz(U0V3~(PO.n. 7HZO. 

Outros lllirIuais SOCUDdirioII de lUiDio aswciados 1 fwcalita de Peru& Ião aUlunita, 
tOJbcmila, mcta-autunita, mctatorbcnUta, chcmikovita, mcla-uraoociccila, fosfunmilila, uraoofiDio-aIfa, 
lUonofioio-beta, baiwedta, weebita rica em birio, e. talYez, tambtm bu6etita, mewyuyamunita e mcla
lWwcdta. Opala. tridimita, aistobaIita, quartzo lCaIDdMio, sapoaita e rodoaosita ocorrem auociadori aos 
miDeraisdeurinio. 

Olcmikovila ~ um D(WO DOIIlC de miDeral propo6lO para (H30)z(UOz)z(P04h.6H:zO em 
substituiçio a'~ 1UtUDia'. A proposta para abaodooar o DOme 'hidrog!oio autuDita" foi efetuada 
porque (a) o miIIcral 00Dlt.m ioDs 0I6ci0 (H30+); (b) o grau de hidrataç,io Dia ~ aquele de minerais do 
grupo da autuDita; e (c) o tenno "bidrogfnio autunita' foi Ulilixado para outros compo6l05 naturais e 
artificiais. 

Abstnct: Phurcalite ha.5 been fOUDd lilliDg fnK:tura ia lhe tourmaliDe-bcariDg graoitic pcglJWi.te of 
Perus, ia lhe north-we.st part of Sio Paulo city. Bcazil U forma asgreple$ of radiatiDg eubedral crysta.Is up 
to 5 m.m in Ieugth. The Cl)'5lals are bright yclIow. trlUl$(lUCJIl 8Dd display vWCOWi to adamaotiDc lustre. lu; 
streak is paIe yeUow. PhlUcaIite is brittle. with I conchoidaI ú.c:ture, a.nd OOJI-Iluouscent. Vickers hardness 
.. 86-95 (av. 90.5) kgfmmZ, cakulatcd Moba hardDeu about 2.4. Dmcai.4.22(4), DcaJc. 4.220 g/çm3. 

OpticalIy, lhe miDeraJ is biuiaJ (-), with a un(z), (J 1.732(2),., L766(Z), ZVXmeas. 75', ZVlcak.. 74'. 
PleochroicscbemcisX .. paJeyellow. y .. yclIow,Z .. goldcayellow,X .. b. y .. a,Z .. C, ab6orptioo X 
< Y < Z. dispcrsion r > v mcdium, poUive doog.ation. Thc mineral is orthochombic, ipate group Pbca, a 
17.415(Z), b 16.Q3S(3),c 13.598(3) Â, V 3797(Z) Â3,Z .. 8. Thc$lroage.sl.~lioe.sof'thcX-raydif&adioa 
pattCl'll (d in Ã (I) (W)] are'8.863(3)(1ll aJJd 200), 8.014(100)(020), 7.648(3)(210), 4.008(15)(040), 
3.844(4)(04113.128(3)(024) 8Dd 3.100(3)(502). Tbc anaIytical formula dcriYCd from microprob1c anaI.y$i$ is 

(Cau7Ko.os)I2JJ2{U0Vz.s701.93l(P041L9OCSi041().()4]}:L94- 7.57H2;'Ü. Tbc DTA curve sbo-Ns an 
codothermic pcak at l5O'C. COrTCSpoodiog to Io$s oCHZO, as coafirmcd byTGA, 8Dd meltingat 900' C, IR 
spcdl'1llll $bow baDds of HzO. P04 aDd UOz. PhlUcalitc is insolubk in waler 8Dd solublc in oold 1:1 HCl, 
HNÜJ and H2"'0 ... GIads1ooc-Dalc compatibilityis superior. Phurcalite is probabl.y formed at T 'li 15O'C. 

Tbe aystal structtue oi phurealite has beeo solYed by sUtgJ.e-aystal X-ray difItaction methods 
and refined to R .. 3.8% usiDg 2065 ob&erved 11 > 3 (1 (I)) rellections. Thc e.structure oonsists of 

1(U0V:3~(P04hl4A- Iayen, puaJ1e1 to (010), connectcd by ea2+ ions and HzO. Thc coordcnatiOD 
poJyhedra are: for U(I) bcxagoDal bipyramid; for U(Z) and U(3) pcDtaganaI bipyramids; for Ca(4) and 
Ca(S) cappod trigonaI prism aDd triaDgulated dodccIhcdroo. respecúvely, aDd for P(6) and P(7) tetrahedra. 
Ai a coosequence of this work, the molecular formula of phurca1ite previousJy rcportcd as 

Caz{U0z):J{P04h(OH)+4HzO mUSl bc changed to Caz(UOWOz(P04)z.7HZO. 



Otbersecoodary UJ"ltoium miDe:raIa associate4with Perusphurcalite are aUluoitc, torbcrnilc, 
mcu-autunitc, mCWOlbcmi1c, chcmikoYite, meta-uranocircite I, phosphuraoylite, uraoophaDc--alpba, 
uranophanc-bela, baweeite, bariaD weebite and perhap6 a1so bassetite, mcta-tyuyamuoitc ltDd 
mctahaiwecitc. Opa!, tridymjte, cristoo.Iite, &COOndary quartz, upooitc md rbodochros.ir:e oox:ut as50WJlcd 
tot.bcuraoiummioerak. 

Cbcruü:ovitc is a DCW miDcraI name propo6Cd for (H30h{UOVz<PO,v 2.6H:zO supcneding 
"hydrogcn autunitc". Tbc propo6al to discard lhe ...amc "hydrogcn autuoite" has becn IDade becausc (a) lhe 
mineral oontams H30+ ions; (b) Ihc dcgrcc 01 h)"dration is DOI lhat 01 ao autuoitc-group miDcral; and (ç) 
lhe tcrm "h)"drogen autunitc" has been used for other natural and arti5cial oompounds. 

CAMPOS NETO, Múio da Costa 
A poI'Çllo oddmlaJ da Faixa Alto Rio GftlIIde - ensaio de evolução tecr6nica. 16 de dezembro. 
21Op. 1 voL Orientador: Benjamim Bley de Brito Neves. 

Resumo: A Faixa Alio Rio Grande (FARG) ~ uma Província Tc..-:tônka Uruaçuana, do PrQlel(Jzóioo 
M6:Iio, i..oalaIada &Obre fr-s,meDlos de um mK:rooootiDcutc aglutinado em orógeoos sucessivos no Arqucano 
cnoProtcroz6ic.olDCcrior. Faiintc1lSamCDlcretrabalhadanaOTogêneIeneoprotcrozóicobnsiliana,cujos 
telTeDQ6 fOTam a ela ~ como 06 terrenos wspeit06 na Nappe de Empurrão Socorro--Gu.uupé 
(NESG), quaado do mtcma de 001agens da Orogtncse Cambriana Rio Do..-:e. 

Com uma abertura oc:eânica admitida há 1,7-1,8 Ga., imciou--sc o Ciclo Uruaçuaoo, DO qual a 
FARG oonespondeu a evolução de um an:o vukllllo-g:nnmiquico separado de uma margem oonti.nclIlal 
passiva, na borda 5UI-sudocstc do Crálon do Sio Francisco (CSI'). 

Em ambienta dcposic:ioaais domiDado& por prOCCSS06 de reaedime.ntaçio por flUD:16 
gravitaciollai$ de m.asu, grauvacas vuk:aJx>.clásti de afinidadc5 cák:io-ak:aIinas, 1I55Ociam--sc a kqucs 
psamo-pelUioos di$tais. Coutrolados pela atMdadc wlcinica DO a,,» c pela a5<.:eDSão de um alto fimdo que 

separO\! dois amhlcota em um domrnio de bock are, CMC& dep6sit06 (Seqüência Depo$icioaal Andrelândia) 
reprC&CDtaram o período de aWot cxpansio das bacias. TransicioDaram, através de uma série scdimenw 
aJDdcaada, a um estágio de ~ c de fechamento das bacias, que foram asson:.adas por uma 
seqüência p6IlIIlitiça progradaciooal ou r~ (Seqüência DepQ6icioual Itapira). Plutonismo akali
cák:ico, dc arCo magmátioo maduro (Graoito Gnaisscs Taquar), podem represemar as últimas 
manifestações identifieadas !lO domfDio do aroo vulcânK:o. 

Dcp6sit0lS pumfticoI; e subordiDMIament pclito-carbooo&os c pclito-..-:arbooiitico6, de um 
si5tcma depo$icioDal costeiro (Soqiltnc:ia Dcposiciona.l Carrancas), foram transgrCli5iV06 sobre rc&tos de um. 
esUgio rifle prec:un;or (Seqlif ncias Dcpo&icionais Caranda(, Lenhciro c Tiradenlc&) .na margem c.ontinental 

° subitrato s.iálko amigo da FARG registrou a evolução de mic:roplaças arqu..-:anas, 
dominadas por uma suocssio de séries magm.álicas c:áIcio-al..-:alinas. Foram maradas por adelgaçam.enJ.06 
c:ruslais c geração de baciasoom c:musõc:s máfic:o...uhram.áfi..-:as de afinidades kamatiíti<:as. Aglutioantm-sc 
.nas 0t0géne5cs do Protccozóico Inferior, orgaoizadu de forma a constituir, Da fragmentação c deriva 
uruaçuana, domíDioI; c:ocrcnta oomo substrato do aroo vuk:âoiro (Migmatitos Amparo com os Ortognaisses 
SeITa Negra e SeqiiâJcia Mtfioo.U1tramAfica Arcadas c o Complexo São Gonçalo do Sapuça{) c da margem 
passiva (Gnais&ea Hcliodora). Batólitos de uma série álcio-aka..lina (Suíte Serra de São Gonçalo c 
Ortognaisses Serra do Quiabeiro), deformados e mctam.orfuJldos, foram Ofi últimos registros, pós 
aglutinação.dah.islóriadClilesfragm.eotOliaustaisantigos. 



A eo1isão do arco YIlkâAico contra a margem contineatal paaiva (Subciclo Orogênico 
Taguar), registro hj 1,4 G~ embrioou, em um com~ &iMcma de cava1gamcnt1lli, Wca.!i dos substratoI 
antigoI com as scqllMcias deposicioaaia.lTansportaado-os coalTI. o CSF. Eala pilha chegou a coodiç6ei 
meum6rlicas 110 limite eDlTe o. graus medio-fOTte, materiali:r.ando a foliaçlo S1 nas aupracnatais. 
Eatruturas relacionadas com outro evento co1i&ionaI (Subciclo Orogê.nico Andrelandiano) marcaram, hj 
cerca de 1.1 Ga.., o fim da eYOJução cbambiealetdeposicioaai.!; Ul'UÇUIU106. O cisalhameDto dúctil, dentro 
das laKu al6ct0lle5 e li() lTansporte l'CtOmado ooatra o CSF,lcvoa ao empilhamento de llappea ~ 
lOterradas, li() domfoio intemo da FARG, a COBdiçõcs de grau m6dio. zoa,a de sillimaaiu, de um 
metamocfismo barmviaDo materializado !li foüação Sz. 

AeuadinAmicadeplacasopos-se,hjJ..3Ga..,~deintensoadc1gaçameutocrustal,que 

foram PTecurso«:s do C6p&ÇO occ.Anico do Ciclo Tedõnieo Brasiliano. Uma 10nga evolução de um arco 
magmttico tipo conlilhenmo e de natureza compreWona.l, mantém regiWos att 6SO Ma. Um eâigio 
orogb1ico colisiooaJ foi regislTado em iatca&o imbricameuto de distiDlos aDdarC6 crusWs, li partir dos 
granulitOll inferiores. provaYclmeute de6eoI.ado6 sob aItu preasõea.. A ascensão e transporte. para NW, do 
arco ntagJDático da PTav!ncia brasiliaaa, foi acompanhado de um metamorfismo de baixa preMio e a.aataia 
daslUpncrusWs.. 

A PARG comportou-5e como um orógeno. lTansprcaaivo ao longo de cinturÕC4 lTansconeutes 
destrais, orie.IItadoII E.NE-W.sW, obHquos li. compce$$io alIviAda da dioimica do ara) aagmáti<:Q e do 
fedlamento do espaço occ.tnioo !li 0r0gfDeac Brasiliaoa. Um dobnmeuto assimétrico e inc.Iinado para o 
interior duzonasem traDSprCUio, OCOITCUsobCCllldições (graufraro.:moa da biotila) oompatnocis com a 
euabilizaçio metamOdica nas ZODU de ciAJbameuto. Scguiram-IC doaúoio& em lTuIsleII5ão, com li 

abertura de bacias laa.tza (Formaçio POU$O Alegre e Eleuterio). 
A eatabililaçio da 0r<:Jst0esc Brailiaoaac deu b.i~ Ma.. com .. 5tries plutõaicas 

5ubak:aliDu e do tipo-A, intru&M:Js 110 interior da NESG. 

Epiaódios or~ cambriaoos, rdaciooados com a evolução de DOVB. miaoplaca (a 
Orog&ese Rio Doee), retomaram o campo de edorçor; anterior e aac&eeTam a raiz do arco mapático 
brasiJ..iaDo .obre a PARG, como 011 terr~ suspeitos da NESG. Es5e& domínios tect:ÕDÍW6, agora 
jU5tapo5lO$, foram dobradas em ewuturu aaticliDoriais E.NE-w.sw, que admitiram uma clivçcm e 
aeoulação e c1ivagcm ardoaiana como plano uial O atremo ocidental da FARG foi redobrado na 
Inflexi.o Bueao Braadão-Sapucaf. como uma mepe$lr1ltlll'l em bainha, devida ao IIVIDÇO epi56dico da 
NESGparal1oroest.e. 

Um regime oom~ qu.e pupendiruIar, dcimu os últimos registros deformaciODais. 
Um amplo dobrameuto N-S se 1Uperp& 105 an1eIÍ!Xes e lIIi zooas de ciIalhameuto YCrticais foram 
retomadas em lTaçio (aque1u pr6Dm.u a E-W), ou em ~ JÚptil de$tral (aquelas a NE-SW). 
Essas def0rmaçõe5 seguiram um~o~reslriJ:o. 

No 0rdaYiciaD0 Inferior o domWo da PARG e da NESG eDlrou em condições platafonnais. 

Abstract: The All:o Rio Graade Belt (pARG) is a Middle Proterozoic UruaçuIIlO tect.onic prO'<ince 
thruat upon fragmeuu oi, microc::oatiDCI whic:h came togctbeT in successive orogenies during the Archeao 
aDd Early Proterozoic. lt was stroII:gly reWOl"ked in lhe Late Proterowic Brasiliano orogeny, whose terranes 
• the SU$pect terraDeli 01 the Sooono-Guazupt 1'11ru6t Nappe (NESG) . wece accreted to it during the 
CambriaD Rio IXx:c orogcny. 

The Uruaçuano qclc may bavc begun at 1.8-L7 Ga by an oceanic openi.JIg aDd the FARG 
COfTetpoods to the producu oi, graywacke-voboic are, separated from a pasaive coatiueulalllW'gin in lhe 



1OUlh-$OUlhweat botdu oi tbc Sio PaociKo Craton (CSF). 

Cak:-albliDc: YOkaDo-dutic graywackcs are U60ciatcd to distaI pummo-pclitic w. iD 
depoIitioaaJ eaviroruocats domiDated by gravity floo.v reworkiDg pnx:c&&e$. Thc5e dc:):uils (AtdrcJiodia 
DepolÍtiOGal ScqllCDCC) formcd dllrill& tbc Dl.airI ba&in ~ and wece cootrol.lcd by YOkaIbe are activity 
aDd by a riIe lIIiUcb IICparated two cuWODIDCDU iD a back-are domain. A condcnscs scdimentary serio5 
reprcacat a traDaWoo to a CODYCtgCJllIIhgC and dvriDgcbw-c tbc bui.a. WM Iillcd by a Pl'osrlldcd OI' 

regeuivc pummitic scqUCDCC (Itçira Dcpo5itioDal Scqucncc). AIkali-eak:ic plutOll.i&m oi a lIUIlme 
...apwie are (Taguar Gramte GDciaIIC$) may teprelCllt tbe 1ast idcntified manifcatatioo oi lhe voIcuúc are ........ 

Pummitic and iubordiDate1y carboIla<:eoUll - and carboDatie-pelitie deposiu., from a COIlaI 
sy.tem (CarraDcu DepoUioDal Scqucncc). trall5gl"C6Scd over remaUu of a prceunor rift stage (ear-iaf. 
LcIlbciro aDd nr.dcote& Depoútional SeqUCDCC&) iD tbc passive WD1iDental mugia. 

Tbe oId Iialic terrlUlCli oi lhe PARG rcgWercd tbc ol c:volution ArebcaII micropIatca 
domiIIated by a lUOIUIioD 01 eak-a1kalUIe ~ &crie&. Tbe m.icrop1ale$ were markcd by tnIItaI 
thiDIIiDg aDd gcoeratioa oi basim wilh komatiitc-Iike mafie-ultramafic rocb. DwiIIg tbc Early Protcrozoic 
0I"0gCDic$ tbcy wcze wclded aod during tbc Uruaçwmo fragmCDtatioa aod drift CODSliJutcd eohueat 
domaiDI u botb vok:aoic are (Amparo MígmatiteI; witb Serra Negra Ortbogocis&es aDd Arcadas Ma&
UIlramafic Scqueoce aDd Sio Gonçalo do Sapucaí Comple.J;) aod paaiYc margiD (He6odora Gneisacs) 
bucmCIIlS. DcCormcd md metamorpboscd cak-a1kalUIe batboIiths (Serra de São GOIl\Çakl Suíte aDd Serra 
do Quiabeiro 0rtb0g0eiA0s) wece tbc 1ast rccords of tbc po5l-weldiDg history 01 these old cnastal bIoch. 

Tbe collisiou oIthevok:Wcarc with the pas5ive COIIlineIItaI margill(Taguar~ 
Subcyde). rc:ptercd at 1.4 Ga, pilled up s1ices oi oh:! basemenl and lhe depo&itional 5Cq\leDCC$ ma oompb 
thruIt sy.tem aDd traJqportcd it towardli tbc CSP. This pile reachcd lhe Iimit bctwceD medium lDd his.b 
grade melaIDorpbic CODditioaIIIIiUcb Jll'omotcd tbc 5) foliatioo. m tbc $uPCfoClllSl.ak.. Aaolhu ~ 
~ (ADdrelaDdiaoo Orogeoic Subcyclc). ai about L1 Ga, is marted by rclatcd 5lruclurC$ aDd marks lhe 
eDd 01 tbc U~ depoWoual emiroamem emlution. DuWk: W-ariug iD lhe allochthoooos sliccs 
togcthcrwith a IICWtramport towardslhe CSP Ied 10 lhe piliDg up of8Dticli.nal1lappe$ undermedilllll 
grade, Iillimaaile zooc. BarmviaII typc: metamorphi:sm reIated 10 lhe Szfoliatioo, m lhe we&ten1 wemal 
c&omaiDottbcFARG. 

At l.4 Ga, strong crustal thinning rcgimC$ which pm;:eded tbc formatioa 01 oceanK: basim of 
lhe BruiliaDo Ied.onie cycle oppo5Cd tbc p!a1e dyDamics whicb ac:lcd prmoudy. A Ioag evolutioa 01 a 
otJI"dillenm-typc: magmalK: are oi oompreWonal naturc Iastcd up 10 6SO Ma. A c.oIli.!.ionaI orogenie CYMl WI$ 

n:ptercd by ted.onic iIlackiDg of di5tiDct cnastal $Cpe.ots, :startiIIg wilh thc 1owermOll grllDulite!i wbich 
were probabI:y dcooupulcd UDder high pre5IIUTe$. Tbe uyward movemeDl and IIOI'thweatward tr_port 01 tbc 
BruiIiaDo mapatic are wa5 followed by Iow preaure metamorphism and ~ oi lhe 5UJ11'KI'1Iitab. 

Tbe FARO actod as a trlUlSplcssive ocogea aloog demal lnm5alrreDI. bclts, ENE-WSW 
oricJIlOd, obIiquc 10 lhe compreMioa oflhe......gmatic aredynamio:: pbasc and lhe direetioo of doUIJ8 oflhe 
ooeazDc buio iD lhe Brasiliaoo Orogeay. Asymmctric ColdiDg. tiltcd 10 lhe interior of tbe trlllSprC$liYe 

ZOOCI, oa:urred under Iow grade. biotite zone. metamorphic oonditioos compatible with metamorphic 
.rabiliza1ioa iD lhe &bear ZOIIC$.. TrlllRCD$ive regimC$ folJowed witb lhe opeaiDg of lacustriDc: basim (P0II50 
AIepe aad EJeuttrio Fonnations). 

Stabiliza1ioo.oCtbcBrasiliaDoOrogeo.yoccurred aiS85.(,OO MawilhA·typc ~ 
pbltoaicaerics iDtrusive intotbe iDlerior oCtbe NE"SG. 

Calnbrian orogenic episodes rdatod 10 lhe evolULion of a new microplate (lhe Rio Doce 



OrogcDy) re&Ume lhe earlier stress 6eId lIDd acaeted lhe Brasiliano magmatk are aver lhe FARO, as lhe 
suspect terraDe$ 01 the NESG. Tbese leClODic domains, aow j1Plapo5Cd, wete folded in ENE-WSW 
aDlicliDorial structures wbkh have .m..J pbDe crea.ulatioa lIDd dúy ~ Tbc wcstCl'lllD05l portioo ol 
lhe FARO _ rdoldcd lI!Ii a mcguheat..b folei, in lhe Boc.uo Brmdão-Sapucaí Inficdion, due to lhe 

oorthWC5lward episodic mOYCJDeDt of lhe NESG. 
Ál:I almO$l pupeDdicuIar mmpceasive regime is rapomibk: for lhe Wt dcfOl'lllatioGal rcoonJs, 

aN-S opc.n foldinail1UpCq)OSedontotheearlicr lIDd lhevettiealshear7.OllC6wetereactivated in CJ1enÃve 

r~ (lhe near E-W previow ZOIlC$) or in de:aral briU.Ie traoscurreacy (tbc DCar NE-SW ODC6). TbC6e 
dcformationsfoIlowedarewicted~plUIOl1ism. 

In lhe Euly 0td0vK:ian lhe PARO UId NESG domaUI tcacbed plaúonnaJ conditions. 

FERREIRA., FraadK:o J_ Fonseca 
A~tria e aeromagnetometria de um lTalo ocidental do Pré<ambriano Paulista. 
23 de setembro. l5Op. 1 vol. Orientador: Benjamim Bley de Brito Neves. 

Resumo: Neste tnbaIbo foram proceasadol dadoI aerogamllCSpectrOmttricos e aeromapetométricos 
corrigido6, distribufdo6 em área. apconmada de 2O.CXlO km.2 entre São Paulo e Pirassununga (SP), limitada 
pclas sc:guiD1es coorden.adas: 47'30'/12'00'; Div.sP.MO/12·OO'; 46·3CY/Div.sP.MO; 46'3O'/D'4S'; 
47·3O'/D·4S'. Ar. linhas de YOo foram espaçadu de 1 km, perfv.eDdo cerca de 21.00J km de perfis. As 

medidas foram tomadas a cada 100 m ea umaa1tura mtdia constanteoobreoterreno de 150m. NOl 
capftulOl pertiaea.les l aaogamacspcctromc:tria fl'X'am gcradoI; e geoklgicameDle interpetacb mapas de 
oontoroo de K, U, Th, U/'I'h. KjU. KfJ'h e P - K.U/'I'h. todor; em cscab. 1:500.000. lDclui lIImbáD 
comparaçõe5, visual e Dumenta, entre dado5 de ~etria gama terTestre5 e aéreo5 da. Sufle IntnJ5io;a 
de Itu, em escala 1:200.000; aJtm de correIaç6es catre informações acrosamaespectometria e ~ de 
aIguo$ maciço!. Uanitóidcs como Sorocaba, São Frmcisoo e Moruogaba. Ol q.ws powaem mapeamea.loli 
lacioJógioos. Em relação 1 ilCromagoctometria, roi dabotada uma ~ qua1.ilativa a partir dos 
produtos da. aplkação de dM.rsos filtro& como puWaoo, pasu.-baDa, continuaçio para cima, redução ao 
p6Jo e 5USCCptibilidade map6lica aparCDte bem como uma tentativa prel.imin.ar e s.implificada de integtação 
com dados geológicos diaponfveis. Os principais reauJtadoo; obtidos foram Ol quin1es: 1) a comparação 
entre dados aeropmaespc:aromWic06 e geoJógieo6. a nfvei.$ de $CD1idetalhe (UO.ooo), das SuflC6 
Oranit6ide& de !tu, Sorocaba, Sio Francisco e Moruogaba mOllrou-&e uWfa16ria DO que diz I"CIipeito à 
individua1ização de corpo6; discriminaçio de segmentos distiotOl! e/ou unidades de mapeamento; relaçõC6 
entreOl padrões de zoualidadedas fkier. ea distribuição dos ní'ICis de radiação de K, U e Th. 2) Em.gen1, 
foram sugeridas, a partir dos dadoa aaogamae&pCCtromttricos, aerOJll8gDCtomttricor;; e do cotejo com 
informaÇÕC6 gcol6gicas, dassificações para as tochas graoit6ide4 seguodo as priDcipais proposições 
correntesDaliteralun.intemacional.3)Apartirda~aeromagntticad06terrenospJé. 

cambrianOll ezpo&lO&. foi possível inferir o arcabouço tectônico do embasameuto oculto sob scdimeul~ c 
lavas da. Bacia do Para0!, baseado DOl diversos mapas filtrado&. Outro aspecto mlerCSSilDle foi a definição 
deumabordatect6nicada.bacia,Daáreaestudada,que.alémdeeoodicioaaro~d06Uanit6ides 

pertea.ceol.el; ao ltu &It, pode [ti", uma vez reativada, influenciado a &edimeotação DeS53 bacia. 4) 
YmabDeDte D1OIlrou-5e que OI! mtt0d06 utilizado6 oonstiluem importantes ferramentas de trabalho, 06 quais 
podem contribuir pall o conhcciJlleoto dos grao.it6ides e do arcabouço tectfuOOo assim como para o esr.udo 
desuupotenciaüdadcsmetalogeotticas. 



AHtrad:: 'I'hi5 wod includcs ~ uad iD1crpcetatioa 01 airooroe ~ uad 

zupctometric data 01 a 20.000 km2 area betweea lhe citic:I oi São PaWo uad Pituaua. ... (Sio Paulo 
State, Bruil), Iimited by lhe foUowiag cooniinatcs: 47"3(YWfZ2·00'S; SP·MG bouDdaryfZ2"OO'S; 
4(j·?JJ'W/SP-MG bouDdary, 4(j·JIYW/Z3·45'S;47"3O'W/13"45'S. Tbc ~ between Jlight _1 km uad 

lhe totaJ leDgth ofprofilc&was 21,OOOkm. Tbe _pliDgiDtcrva1 akq; p-06lc& _100 m &Dd tcttain 
cIearaaçe was appnmmalely 00DSIa.IIt uad equal to 150 m. Spedroalctric maps wece produtcd uad 

iDtcrpreted. sbowing isorad C\IJ\IC5 for K, U uad Th cIwmcI&, U/I'h. K/U uad KfI'b r.oo.. ud F -
K.UfI'h; lhe commoo ac:aJc was l:500,cm. VISWII aOO Dumerica1 com.,.n.o. were preICIIlCd bctwcc.n 
pouad and airborne spectrometric data 01 Itu btrusive Suite ai &<:ale 1:200.000. aDd COI'J'C.IaIiom were made 
~spectrometrieandgcologicaldataofsomeganitoid&asSot-oc:.ba,SioFraDciK.oaDd~ 
AI for m.apetometry, a qualitative iDterprctatioD _ c.urit.d, ha$ed (XI the produc:ts of a variety 01 fihering 
ptOCCIICS as gauaiaD, low-pu$, upward CODtinuatioD, rcducDoa-lo-tbe poIe and appareDt mapetic 
mscepIibiIily,asaprcliminary_simplifiedtrialoliDtqvatioDwithavailabJe~data.M&U.rcsuJts 

arethefolloowingODcs: 1) aoomparisoo.behrIocenlpccttometric:lIQdgcologicaldalaalac:aJc ~oIIIu, 
Sorocaba, Sio FtaDcisco aDd Mon.mgaba GraDitoid5 sbowcd. saIi5fadory iDdMdualization ol lhe bodie6, 
disaimination ofdiffetent&«1ocs and/ormappiqj: uoitsand relatioa$~ facieI. zoaaütypatlen15 aad 
distributioG 01 radioactMty ield5 ol K, U and Th chamIcls; 2) airbome specttometric: and magoctOllletric: 

data compareci with geoIogicaI data geac:ral.Iy sugpl claWficatioos for granitoid roc.b foDowiDg main 
cun-ent propoMb. of intemWoDaI litcraturc; 3) 011 lhe basis oi 1IIlIgDClOIIIetril: tQNrel oi OUIaupping 
Prccambrian terrain& aad with lhe hdp olfiJtered lIIlIJl5> it was pouibIe 10 iDduc:e lhe tottooic &lUIICW'OJk of 
lhe bascmcot complex CQ\ICred by $CdimCDls aad lavas of Parani BuiD, with lhe help 01 filtcred maps. 
AnotheciolecestiDg aspcctwas lhe defuaition oflhe tcctonk bordcr otthil; buin iDsidetbe stu<üed arca, 
which 001 0Dl:y coatroIlcd lhe loealizaIioo. ar Itu &.11 Grmitoids, buI aIso mIIy baYC afIccted the 
aedimeDtaIioa io lhe bM.in by reactivatioa proç.c:aeIii; 4) FmalIy ir. was shown lhaI uscd metbods are 
importaot mappiDg looh, which mar c.ontributc for lhe kDow1odge oi lhe granitoids aod lhe lCdonk 
&amework and for lhe study of meIaIIogcllÍc potcDlial. 

FRAGOSO CESAR. Aatoaio RomaJioo Saatos 
T~ de pIacm ti(} Ciclo BrwiJiano: ar orogmias dos CinIurões Dom Feliciano e Ribeira no 
Rio Gtunde do Sul. OS de dezembro. 367p. 1 voL Orientador: Mario Cesar Hercdia de 
Figueiredo. 

Resumo: A ~ do Escudo Gatu:ho DO Rio Grande do Sul compueode duas faixas m6vei& 

bruilianas de orieDtaçio geral em tomo de NB-SW tcdonicamcDte justapoáU: (1) O Cinturio Dom 
Fcliciano e (2) o Ontmio Ribeira.. AD1es desta jU5lap05ição, que dcl'e ter ocorrido DO Cambriano Superior 

(~ 530 Ma.), cstC5 cWW"ÕC5 tnwam evoluções separadas c distintas reIacioDada$ ao de$envolvimento de 
dois oeeano6 neoproteroz6icos e suas ÍIll:craçiies com uma massa continental iotcrposla: (1) o Oceano 
AdamaslOr, situado a lestc do CoDtincnte Rio de La PIata c envolvido nas orogenias do Cinturão Dom 

FcIiciaDo, c (2) o Oceaao Charrua, a oeste deste coutiDeDte c rcspoaÁvcl pelas orogenias do Cinturiio 

Ribcin. 
A edificação doCinturio Dom FeliciaDorC5Ultadelrêsorogcniassupa-postaS: (1) aOrogenia 

Piratini (885-715 Ma.), um ~ andiDo-tipo representado pai" (meta)granilóidcs calei-alcalinos de raiz de 
arco magm6tko c por (mcta)acqÜCllcias vukaDo-$Cdimcntarcs de bacia de retro-aroo; (2) a Orogcnia 
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Pomngos (65IJ.62O Ma.), caracterizada pela colisão do $istema anterior cootra a margem oriental. do 
CoIltiaente RkI de La Plata aCetando seu embuamento e cobertura m.iogeocIinal com o empilham.ClÚo de 
_ppesda&unidades~&Obcondiçõesmetam6rficasvariáYCisdexisl:06verdesinferiota 

aDfibolito superior e geração de shuts sm. e tarditectôoicas de Ieuoogranitos e, refletindo o relevo então 
criado, sedimentação flysch localmeDte prewvada; e (3) a Orogenia Serra do Hen'lli (- 550 Ma), um 
evento tard'ioo1isional tnmspre&ional relacionado li instalação de grandes zonas de cisalhameoto 
subYcrticais siDistrais, dobramentos em padrio "domo & bacia" e intensa formação de granitos ~ 
~dor;, a elllWlles de diques riolíticos, platôs riolfticos e pequeD05 corpos básioo-ultrabásicos às 
expensas de fusões crustais profundas e manléIkas associadas, em süperficie, li e8pet.S3. (-6.0c0 m) 
sedimentação fIysdi ti molasse na Anlefossa Camaquã.. 

Como resultado da interação entre o Oceano Charrua e o Continente Rio de La Piala 
também ocon'el'am tre& orogecias na formação do CinturAo Ribeira DO Rio Grande do Sul, cujas distiDç6es 
derorrem de lua disposição DC5te, se DO Bloco São Gabriel ou DO BIooo Taquaremb6. limitado6 ao ioDgo 
dor;, eYelltos orogêniro6 pela Transformante Ibart: (1) a Orogenia Camba( (>,. 770 - >,. 650 Ma), cujos 
produtose5tão restritOli ao Bloco São GabrieJ, repre.senta a geração de um sistcmade arco de 1i.nJw no 

~7c!:);::;:~~=~~:r~WD~~~m~~= 
(meta)scq~ wJcâDicas e vulca.oo-clásticas tolcllieu de alta AItOJ a c:alci-alcaliDN de baUo-K de 
bacia de ante-arco limitado a sudeste de uma região oootinentaI atra\oÚ da Transforma.nte Ibaré, sobre a 

qual formou-se uma bacia de cisa.lhamcmo com sedimentaçãoflysch; (2) a Orogeni.a RkI Vacataf (-650 
Na), referida à obduc:ção sobre a margem ocidental do Cootineate Rio de La PIata e de sua cobertura 
miogeodinal de nappes e escamas lettônicas de ofiolitos, ortognaisses c xistos divcl'S05 do sistema de arco 
de ilhas da orogenia anterior sob condições metamórficas variáveis de Dst06 verdes inferior a anfibolito 
superior e geração de granitóidc:s calei-alcalinos por subducçio residual e sedimentação molis&ica, 5Cmdo o 

conjunto al6etone rC6trito ao Bloco São Gabriel e bafu:ado a sudoe6te pela Transformante lbaré durante 
seu transporte lcclÔDÍco; e (3) a Orogenia Bom Jardim. « 650 - < 530 Ma.), um liistema andino-tipo in situ, 
pouco deformado e não metamórfico, aposto ~ Bloco6 São Gabriel e Taquarembó cujas distinções 
devem-se às duas zonas de subducção do Ck:c:ano Charrua sob o Continente Rio de La P1ata situadas a 
oeste e limitadas pela Transformante Ibart, sendo a mergu..lhante wb o Bloco Taquarembó mais afastada 
que a em subducção sob o Bloco São Gabriel, refletindo em plutooismo caJci-akalino a &hosh()llÍtÍcQ de raiz 
de arco magmático com polaridade para leste e razões iDiciais sf5'jsr86 variáveis de 0,7045 a O,7fXj7 DO 

Bloco São Gabriel, enquaDlo no Bloco Taquarembó, com igual polaridade, o plutonWno avança att aJcaliDo 
e possui razões iniciais sf5' jSrBó mais elevadas, entre 0,7U70 e O,7C1T7. Contemporânea a este plutoDismo e 
caraClerizando em superl'Icie e.qa polaridade para leste formou-sc uma bacia de retro-arco, particularmente 
bem preservada no Bloco São Gabriel, composta por seqUências progradacionais com igual SClltido de 
depósitos flysch <l mo/asse intercalador;, com vulcanismo consangõíneo ao plutouismo de arco magmático. 

Marcando o encerramento dor;, event06 orogênicos dos Cinturões Dom Felicia.no e Ribeira, 
poWve1mente quando eles então se conjugaram graças ao transporte te<:t6nico de terreIK.l$ do Ciruurão 
Dom Feliciano por falhamentos tr/lllSCOlTentcs tardico1isionais, o Estudo Gaúcho DO Rio Grande do Sul, 
refletindo o estiramento cruslal do período, foi reeslruturado em Iwrn.s e grábcns, sendo o produto da 
erosão daqueles dcpor;itados nestes comomolasse durante o Evento pós-Orogénico Guaritas « 530 Ma.). 

Ap66 o ttrmino do Ciclo Brasiliauo no Rio Grande do Sul foi seu escudo reativado no Evento 
ADorogênico Serra Tupanci durante o Ordoviciano (-465 Ma) por mtrusiies graníticas plutônkas e 
hipoabissais l!x:alixadas auociadas a vulcanismo ácido a1calino. Com o encerramento deste eYl:nto reinaram 



as c:oodiç6cs plataformais de cstabilidadc teetônic:a 110 Rio GraDde do Sul, como bem ateatam as aeqübcial; 

oeopaIeozóicas da Bacia do ParlIDi DCIlC &lado, só rompidM durMlC a reativaçio ~ Iipda to 
abertura do Ckeano AtIiolico e o inicio de um D(M) "Ciclo de W"J.boa". 

AImract: Tbe Gaócbo ShicId io. Rio Grande do Sul Stalc is made up oi two teclCJUally juzlapoIcd NE-SW 
Late Proterozoic..EarIy Pa1eozoic mobile bchs. tbe Dom FeJiciaDo and Ribeira BcltA. Before tbe I...ate 
Cambrian (~ .530 Ma) j1Wapositioa, lheIe belt5 bad separate aad distiDct CYOlutiom re1ated lO tbe 
devdopmeDl oi two Late Protuozoie oceaDic basins and lheir iDterllCÔoD with an inlerpoiCd COII1ÍDeDI.. The 
Adamutor Ocean eastward orlhe Rio de La P1at.a ContioelIl is re1ated 10 lhe Dom F~ BeJt orogeoies 
whiIe lhe Charrua Ocean westward olthat coutiocDI ir. reapoaUbje for lheRibcira Bch ~ 

TbebuiIdiDg Up oI lhe Dom FeJicianoBch isthe rcsultolthrcc IillperposcdOl"ogeaica.a.amed 
Piratini, Poroagos aadSern.doHezvaL 

Tbe Piratini Orogeny (885-775 Ma) is ao ADdeao-type &ystem with ~ 
mctagraoitoidsandback-aremc:tavocuo-iCdimeutarysequeDeC$. 

Tbe Poroagos Orogeny (6S()..620 Ma) is characlerized by c:01Ii$ioD oi lhe eartier syIlCm with 

lhe eastern margin oi lhe Rio de La PIau Ccmtio.eDt, úl'ectiag both ils bucmcut and mioge<lcliDa.l (:QYCt, 

with lhe piliog up olll.lppe5 formcd &0lIl lhe ~ unit4. Metamorphism W86 of imIer grCCD&Chist 
loupperamphibolitefacie&. Generationolsynaadlatelectoaicleucograaiticsheclliuxl,reflecti.Dgtbe 
oagoiDguplift,)oQJlypre5CrYCdftyschscdimentatioDaIsooccur. 

TheSerrI do Hc.rvalOrogeuy(ca. SSOMa)isa laterollisioGallraoapreWooal.eveDt relatedlO 
Jarge sinialral subYertical sbear ZOJIeI, dome and basio.-.Iike foldiDg. andgeneratioa oi subalkalioe grmita; 
associated to rhyoliticdyke swarm&, rhyoliticp1ateaus, andSD1all basi.;:-u1uaba&icbodie&, duc 10maDtle and 
deep cnastal me1ts, associated to tbe thicl.: (ca. 6,000 m) flysch and mob5se sedimezuatioa io. lhe Camaquã 
Forodeep. 

Three orogeaies a1so ocau io. lhe Ribeira Beh and re&UIl &om lhe inlerac:tioo. betwcc:o. lhe 
Charrua Ocean and tbe Rio de La P1at.a CotúineDI. Tbeif distio.ction is duc 10 thcir occurreDCe either io. lhe 
São Gabriel Bloclt or io. lhe Taquarembó BJock, sepuated dutiog lhe orogenic events by lhe Ibart 
TraD5Íorm Fault. 

The Cambaf Orogeoy (>, 710 - ~ 6SO Ma), wbose prodUClS are restricled 10 lhe São Gabriel. 
BJock, represents lhe geoention of In isIaDd are system io. lhe Chan-ua Ocean by 'oYe&lwanl occan plate 
subduction with lhe formation of an intraoceanic magmatic are made up oi Iow-K calc-a1ka1ine 
meügranitoids with 10w 87sr;86sr initial ra1io (0.7040) and by melam~ voIcaoo-clutic-volcank 
soquences rangiog &om higb-A1 tholciitic lo forc-are Iow-K cak-a1kalioc. This magmatic are is separated at 
SW&om a cootincDI.alregioD by lhe lbartTrand"orm FauIt 0YCr which WIIi formed a&bearbasio. withOyscb 

sedimeuwioo.. 
The Rio VaateafOrogcny (ca. 6SO Ma) rcfers 10 lhe obductionover lhe we5tem margin oi lhe 

Rio de La Plata ContioeDl and its miogeoclinaI coycr, oI D.appe& and teetQnie $Üce$ of ophioütes, 
~ aDd sclústs oi lhe isIand are &yste.m of lhe earüer orogeny. Metamorphism Wa6 of lhe 10wcr 
grcc:QSChis( to upper amphibolite facies.. Generation oi calc-aIkalinc granitoids by residual subduclicm and 

molaask deposition oecu.rred 16 weU. lhe aIlocluhonoos tcrrain rormed by tbis orogeny is restriC1cd to lhe 
Sio Gabriel B10ck aod WIIi limited southwestwards by lhe Jbart Transfonn Fault during lhe teclonie .......,. 

The Bom Jardim Orogeny (~ 6SO - ~ 530 Ma) is a 1itt1e deformcd, non-meumorpho6ed, 
aulochthouou& ADdeaD-type system. aposcd ÍD lhe São Gabriel and Taquarembó bIocks wbo5e distiDction& 



are doe lo lhe dilfueDI Iocations of lhe subduaioo zoaeI oa citbct &ide cf lhe Ibart TraD$lorm Fau1t. Thc 
subductioo zone UDder lhe São Gabrid Bb:k i$ reOccted by a caJc-aIkaIinc to shosbooitic plUlonism with 
eastward polarity llDd 87sr;86sr initiaI ratios raDgiDs from 0.1045 10 0.7067 whiIe th.at UDdec the 
Taquuembó BJock, with lhe aame po1arity, reacbes aJbIine OOlDpositiolla aod has 87Sr;86sr initiaI ratios 
oCO.7070loO.7OT1. This aameeutwardpolarity_ formed Zll.tbcsurfaee by a coevaJback·arebasinwith 
ptOg1aded flysch aDd mola$se depo6il.$ iDtuca1ated with vokani&m, ~Wi with lhe magmatic are 
plUlODism, puticularly wd1 opo&Cd iD lhe São Gabriel Bloc.k.. 

At lhe end of lhe Dom Fe1iciaoo aDd RibeUa beks orogeoi.c events, posaibly wben Ihey came 
togethcr doe lo lhe tecloDK: UUI5port or lhe Dom FeliciaDo Bclt tcrraill$ by late collWwW traDIcwTeDt 

rault&, lhe OaCacho ShieJd iD Rio GraDde do Sul State -as restruaured iD bonIs aad grabeJu. by c:rusul 
stretchiDg with dcpositiorl of molassc: iD lhe grabm& dUJÜli lhe Guaritas PO&lOrogeni.c EYenI « 530 Ma). 

Afier lhe end cf lhe Bruiliano Cycle iD Rio Grande do Sul SWe lhe Ga6cbo Shield was 
reactivated by lhe Serra do Tupanci Aoocogcuic EYenI duriDg lhe OrdoYiciaa (ca.. 465 Ma) by 10calized 
plUloDic and bypabyssal granitic iDtnWoa5 auociated to aIkaIinc &cid YOkanism. Afier thi6 eYCnl, 
tectoaicaUy stable p1atform CODditicnIs wcre re.acbed iD Rio Grande do Sul State, as atlc:sted by lhe Late 
pa1eoz.oicParw Basinsequenccs. reac::tivatedduriog tbcMcsozoicduelo tbeA1lanticOcca.o oJlClliD3wilh 
lhebcginningoCancwWdsonCycle. 

IWANUCH, Woldemar 
Geologia dos compk:.xw a/cQlin()s pro«rozóico.s do cenJro do Estado do Tocantins. 09 de 
setembro.202p. 1 vol Orientador: Umberto Giuseppe Cordani 

Resumo: Os CompIcmor. AlcaliDos de &trela e Ek\orado locali:zam·se na parte CCDlfal do Estado do 
Tocantins; o primeiro, em partes dos mwUdpios de Porto NacioaaI e Paraíso do Tcx:antins e o segundo, DO 
mwW:fpiodc:BarroIándia. 

O Complexo A1caliDo de Estrela é CODStitufdo por uma série de corpos tabulares, aIcmpdos e 
ma.is ou menos paralelos, orientados DO sentido NNE-SSW. que eDbcm mergu1h06 moderados a 
sulM:rticaia voltados para SE, com espusura ioferiol" a 300 metro&. Esse complao C5lCJldc..!iC por mais de 
21 km e é afetado por vários sistemas de falhas; o mais importante destes sistemas tem direção NNE, é 
subparalclo ao OOlDpbo e corresponde a uma falha lraospressional de prO'Ylivel dcslocameDlO dextral, que 
produz interdigiações e interca1açõc:s entTC rochas eocaiuotes e Wq\X:S de rochas ak:a.linas, além do 

dcsenvolvintcDtodev.m.afoliaçãoinic:ial OOUlIo&islcmadefalhasimportanle,dedireçãoN5(Hí()Wem 
«helotl, c:orta o sistema de dircção NNE esegmeDta, ba5culaeTOtacioDa 06corpo& de rochasakalinase a 
foliação metam6rfic:a e catacIástica lIDlerÍor. 

O Complcw Akalioo de Eldocado é coostituido por vários corpos maiores com fOmlu 
irregu..IaresedimCDSÕeSvariadas. O corpomaiorabcange uma trea 00lD ccrca de 0,75 km2 e uma série de 
corp06 menores, cuja largura em geral não uJuapassa 100 metro&, com comprimento de 200 a lCoo metrOfi 
que tCJ1dem a akmgar·se DO sentido WNW·ESE. Esse conjun.to apresenta uma estruturação ondulada, 
resul1ante de dois grupos de dobras 00lD eisos direcionados para NW e NE. 

An1bos os OOlDpIexos são COIISlitufdo& predomioaDlemeote por gnaisses e graoofe1s 
kueoaáticos, meta·a1wniD0606, mia&kftioos e sódico5, corresporuJendo peuograficameDte a IitchficlditOló, 
mariupolilos, miasüt06 s.s.., nefcl.ina sienitos, &ieo.il.os, mollZOSSienitos 00lD neIelina, com raros nefelin6lit06 
epc:gmalÍlosak:alioos. As te.sturas ezibidaspebgnaisses egranoIels dos dois OOlDp1e.xos são 



predominantCJDeDle caracteósticas de pnX:esS06 metamórrlCOli e metam&fico.m~ 
apreseDtaDdo várias p açõc:s de miner •. 

&se. comp1cxot; alcaliaoa estão alojados au rochas metamórficas do 'CompleJ;o Goiano', de 
idade arqueana, que apresentam as&ociações de minerais compatíveis COIP a (t.cics metamórfica almaOOina
anfibolito aha; ÍOTa da ZOIla de influencia do falhamellto lra.olIprcs&ivo. o grau metamórfico é um pouco 
mais brando. O "Complexo Goiano" e 0$ comp1ew5 &k:aJinor,; se sotopõem às rochas IDCta$&Cdimcnlarcs do 
Grupo Estrondo (Formação Morro do Campo) em aparente uão-conformidade. O metamorfismo do 
Grupo Estrondo é datado de S80 Ma, em is6crona Rb-Sr em rocha total. Dador> radiométrioori U-Pb em 
mcão de sienito do Complew Alcalino de Estrela em diagrama de WcthcriU indicam idadc6 de 540 Ma., 
coqwmto a determinação Rb-Sr <:OnYCnciona.l iDdic:a 1.520 Ma.; a primeira é COD$ÍdCrada a idade de 
formação de zireio do Ciclo Brasiliano por metassomatooe, 5CIldo a scgw>oo consKlerada indicativa da 
idadedecristaJizaçãoda$n:x:haakaliaa$. 

Os complexos ak:aJin0$ de Es1rela e Eldorado são p-ovavclmCBte coevos e resultaram de uma 
aoqiJ!Dcia de p-oceIiSOI'i de m1iltiplos. cstigios que cnvoheram fCD6mCIlO5 magmAtieo& e peJo mcDOli doi5 
diferentCi CVCDlO6 metamórfico...metassomilicos.. 

AbItrad:: lhe Estrela and Eldorado AIkaline Comple::lcs are located in the central part of 
Tocantins State, central Brazil; lhe former i.s located in parts of Porto Nacional and Para1.so do 
Tocantins townships, and the Jatter in BarrolAndia township. 

The Estrela Alkaline Complex i.s made up of a series of tabular, eJongated, roughly 
parallel former dikes.lying in a NNE·SSW direction, exhibiting a modet'ate to steep dips to the 
SE, wilh thiclcnesses less than 300 meters. lhe compleJ: extends over more than 21 lem. It i.s 
affected by several fault systems. lhe most importaol of these systems trends NNE, i.s 
subparalleJ to the complex and corresponds to a transpressional fault of probable dextral 
displacement, leading to a complex mingling of country rocks and alkaline dikes, and lhe 
development of an early foliation. The other importaot fault system, in the N5Q.60W direction 
and en echelon, cuts the NNE system, further segmenting. tilting and rotating the alkaline 
bodies and the previously acquired metarnorphic and catadastic foliation. 

lhe Eldorado AIkaline Complex is constituted by se .... era! larger bodies with 
irregulat: shapes and various dimensiODS. The largest body covers and outcrop arca of about 
0.75 kJn2, and a series of smaller bodies eJongated in an approximateJy WNW-ESE direction, 
usually less than 100 meters thick and about 200 and 1000 meters long; a wavy structure is here 
observed resulting from a superposed pair of fold sets with NW and NE axes, respectively. 

Both complexes are predominantly made up of leucocratic, meta·aluminous, 
miaskitic and sodie gncisses and granofeJs, petrographically corresponding to litchfieldites, 
mariupolitcs, miaskites 5.S., nepheline syenites. syenites. nepheline bearing monrosyenites, a1so 
with scarce occurrences of nepheJinolites and alkaline pegmatites. Gneis&ic and granofe1sic 
textutes and structures are predominant in both compleJ:ts. Several mineral generatiollli can be 
determined as a result of string metarnorphic and metasomatic processes. 

lhese alkaline complexes are associated with the 'Complexo Goiano· metamorphic 
roclts of Archean age lhat present mineral assemblages consislent with a high almandine
amphibolite metamorphic facies; outside of the inf1uence zone of the transpressive faulting. 
metarnorphic grade is somewhat lower. The ·Complexo Goiano· and the aIkaline complexes 
underlie the metasedimentary roclts of the Estrondo Group (Morro do Campo Formation) in 



an apparent non-conformity. Metamorphism in Estrondo Group is dated ai 580 Ma by whole
rock Rb-Sr isochron. Zircon U-Pb dating from the syenites of the Estrela AIkaline Complex 
indicates ages of 540 Ma on the Wetherill diagram, whereas a Rb-Sr age detennination 
indicates 1530 Ma. 'lhe age of 540 Ma is considere<! to indicate metasomatic zircon fonnation 
in the Brasiliano Cycle. whereas the older age is considere<! to indicate a minimum age of 
cryslallization for the aIkaline rocb. 

'lhe Estrela and Eldorado AIkaline Complexes are probably coeva! and resulte<! 
from a sequence of multiple-stage processes evolving a magmatic stage and at least two 
different metamorphic-metasomatic events. 

UHLEIN, Aleundre 
Transiçiío cráton1aim dobrada: exemplo do Crdton do São Francisco e da Faim Araçuat (Ciclo 
BrasiJiano) no Estado de Minas Gerais. Aspectos utrotigráficos t tstrutwuir. 20 de maio. 295p. 1 
voL Orientador: Roland Raymond Trompette. 

Resumo: Esta tese desenvolve um a;tudo cstratign6co, scd.im.emológico e c.strutural sobre a transição 
entre as províncias brasilianas/pan-africaJw; do CrAton do São Fraacisco e da Faixa de Dobramentos 
Araçuaí, na região CClltrO-oortc do Estado de MiDas Gerais. 

Tr& domfnios cstTUturais Coram caradcrizadol; pela iDtCllSÍdade da dcfocmaçio e do 

metamorfismo bra.Wiaoo ( - 600 Ma.): domfDio cztcmo, reptCSCDlaÓO pela bonIa oriental do Cráton do São 
Francisco; domfDio trlUlSiciooaJ. OOITCSpoodcDdo ls unidades mais cztcm.as da Faixa AraçuaJ; e domfDio 
inlcrno, com unidadc$ mail; transformadas e apresentando metamorfismo da t!ciC5 anfibolito. 

AI; principais unidades Iitocattatigráfieas C5tio representadas pelo embuamcnto, de idade 
arqueana ou traDsamazôDica (2000 Ma.), oc mctasscdimCDtoc do Supc.grupo Espinhaço. de idade 
proterozóica m~ do Supcrgrupo São Francisco e do Grupo MacaIlbu, de idade proter0z.6ica superiOl", o 
Complexo Salina$ (um prO'iávcl equivalente do Grupo Macaóbas) e 06 granitóide6Jeucocrnticos brasiliaD06.. 
O embasamento afiara nos tre& dooúniot; dC5aitos. O Sg. São Francisco OODStitui uma cobertura do 06:ton 
do São Francisco. O Sg. Espinhaço ocorre no domínio cratônioo e tambtm no domfDio transieicmal O Gr. 
MacaObas aflora no domiDio traDsiciooal e o Com~ Salinas, aaim como os gnmitóidC5, ooorrcm no 
dornlniointerno. 

O Supergrupo Espinhaço foi depositado num rift continental sub-meridiano. A 
indiyjd~ rift iniciou-&c com um vukauismo !cido a intenncdWio subalcalino e prosseguiu com a 
sedimentação de Seqü!ncia Inferiol- (FormaÇÕC;s São João da Chapada e Sopa-Brumadinho), na forma de 
um sistema de leques aluviais que pas&a, lateralmente, para ráciai marinho raso. Para o topo. a 
sedimentação mostra relativa «tabilidade tectônica que caracteriu a Seq\iencia M6dia (sistenta desértico 
costeiro) e Seqüência SuperiOl' (sistema marinho raso com ciclo5 transgrcssivos e regcssivos). Um 
tcctouismo epirogen6tko, oom intrusão de rochas bãsica& tok.ifticas oontincntais e uma glaciação, marcam a 
passagem entre o Proterozóico MbIio a Supcriol". Na margem 0C5lc, as.sociado ao relevo deste tcctonismo, 
depositou-se a FClrIDação Jcquitaf (fácics gIácio-amtinenl:al.) que passa, lateralmente, para a scd.im.entação 
glácio-marinha, em parte rctraba1hada como Ouxos gravitacionais e conentes de turbidczque caracterizam 
o Grupo MacaObas e o Complexo Salinas. Os turbKlitOli finos e mais distai$ constituem o Compl= Salinas. 
Esta evolução faciol6gica de oeste para este iDdic:a a passagem de um domfDio continental sob influêJlcia 

glacial para uma plataforma continental e uma bacia marinha profunda, as duas tíltimas separadas por um 



paIeotaludc, com !ácics de leque subuwino. Esta bacia assim6trica CODItitui o prisma de uma nargem 
a.JIlliDeIItalpuaiva. Pari oeste, I fAcics ~ dcupucce e o Grupo Bambu! (parte mperioI" do 
Supcrsnapo São FI1ID~) repousa dUctameDte lObre o embuameuto do Cr6toa do São ~, nio 
tendo sido idc:otificado na FaiIa ATaçuaí, daido a nio depoUçio ou eTc.ão. 0& mCW&CdimcotOl do Grupo 
Bambuf foram dc:pcxitador; cm ambieutc marioho raso e, para O topo, mostram Ucics dcJtaiea e Ouvia! 
1Hvided, sugeriDdo lCdimentaçio molúúca (Fonnaç.io Tr!a Maria). 

A cwuturl da Faiu Araçuaf (dommioI tnnsic:ioaaI c iDtcroo) t prosteasiva (faIe& Dp-l c 
Dpo) e poIif4sica (Dp+ l,). A defonnação priDcipal (Dpo) t carac:tcri1.Ida por uma SUCC6Sào de ZOIWi com 
dobras assimWicu com vcrgâx:ia para oeste, separadas por ClXl'Cdmes de ciuIbameDlOfi d6deis. Esta 
deformação (Dplsc manifesta por uma D5toPdade Sp e uma Iincaçio de Ciliramcato (L~ proemiDeDlc, 
que iadka um lraD5pOlte de material de ieIte para oeste, em direção do Critoo do São Franci6eo. Muito 
localmCDIe, ideDtifioou-sc aiDda. uma maoUdadc Sp-l que reprcaema, pruval'ClmeDte, uma mllDifCUlÇio 
pre<:o<:e da Dp (dclormaçio prosn:.uiva). A fase Dp+ 1 csd. reIac:ioaAda a dobras lIberw e uma clivagem 
de aeau1açio (Sp+ l,) pouco peDelrItiva. O metamoriisIrao rcgioaaJ csUi auociado a deformaçio priDc:ipaL 
Ele aumCG1l do uquimctamoriismo 11 fácics Dsto vcnIe, jUDto a borda cral6aiea. eY01ui att a f.focia Jialo 
verde lho (cianita) no domínio lransicicmaJ e à Cicies mfiboüto alto ao domfaio iDtcroo. O&grmit6ide& são 
ILI maior parte m.tcd.õaicas, do tipo S. Ieucocrilico&, pa1meoIc a duas micu, com gru.da, c:ordkrita e 
silim.anita. 

A FaiIaAraçualrcpre6CDla a parte sctentrioDal do flanoo ocide:atal de um mcgaorógcDo, 
separado. posteriormente, peJa abertura do Ckeano Atlântico, ao Uúcio do Mcsoz6ioo. A cadeia é 

caradcrizada pof uma deformação do tipo cisalhameato simpk&, oom vergêDcia para oeste. O substrato t, 
dcntrodazonaestudada,siálico.At~brMiliana(:$UirclacioDadaaoiDlcrvalo600-500Ma. 

Abltnlct: It is a stratigraphi<:al, scdimeJúologieal aad structural &tudy oi lhe traIWtioaa1 WDC: bctweeu 
tWQ BrasiIiaDa ( .. Pp.A6icaD) Pr0viDcc6: lhe São Franci6eo Craloa aad lhe Araçuaf FcNd BeIt, bolb 
10cated ia Cculral·Nortb Minas Gerais. 

Tlucc main structuraI domaio& can bc d.i5tiogui$bcd iWog lhe inteD5ity of BruiliaDo (-600 
Ma) defonnatiOl1 aad mctamorphism. Thc eJtema1 domain is rcprescntcd by tbe c.utcm borda oi tbe São 
Francisc:o Craton. In lhe transitionaIdomaiD outc:roptbc eJternal5lructural UDitsoilheAraçuai Fold BeIt 
and in the intema.I domai.a lhe highly deformcd aad mctamorpbO&Cd intemaI UDits. 

The main Iithostratigrap units inwlved are Arcbean UJdjor Tr~ (2000 Ma) 

buement, Middle Protc:rozoic IDClascdimCDlS oi lhe Espinhaço Su.petgrOUp. Upper Prolen.v.oic 
mc:tISCd.imeJllS of lhe São Fraacisro Supergroup, tbc Maea6bu Group aad lhe SaIi.ou Compb aad finaUy 
Brasilianos granitoids. The bascment ou.tcr0p6 011 lhe cralOIl aad in lhe exumai domain wbete it is 
~ The 00YCr 01 lhe São FrIDcisco CralOll is madc of Sio Fraacisro Su.pergroup. The &pinhaço 
Supcrgrou.p is fouad in both eJtcma1 aad tcamWonal domaios.. The MacaúbIs Group ia ooufincd to the 
lraA&itioo:W dwnain aad thc SaIin.u Complex aDd lhe Brui1i.al106 10 lhe iDlerna.I domai.o. 

The Espinhaço Supcrgrou.p b.as bccn dcpoMtcd iD a roughly submeridian continental rift 
Ioc:alcd iD lhe IrIDSitional domaiD. lu Jower part is made of &cid [O itucrmediate subalkali.oe mctavokanics 
andOuviatil IDetalcdimeatsgrading1atcrallytolowdcplhm.arinescdimcnts.IUmiddlepartilimadeof 
c:oOans qu.artzites dcpositcd iD a beacb environment. lu uppcr part is composed of Iow dcpth mariDc 
de~ &hO'NiDg a1temate rcgressivc aDd tnmsg:ressivc cycles. Afier ÍlS dcpositioo lhe Espinhaço 
Su.petgI"ou.phas su.ffercd a general uplift and iDtrusions ofCODtiDcntal tho1eütcs. On thc b..igbest up liftcd 
patlS cootiacutaI. glaciogenk. facic:& 01 lhe Jequ.ital Formllion (Iower pan of São Francisco Supcrgroup) are 



depoÃlcd. EutwanIs. iD lhe Araçuaí GOOI)'Dcliae, lhe)' grade iDlo glac:ioInariDe depo6iti; usociatcd to 
gravitalioD dcbris no-, mud lIaws and twbiditcs. F_ distai turbidite$ are çhuKl.criWcs of lhe Salinas 
CompleL 'l'hi$ ~ chaJI8c from Wcst to East IIW"k ouI lhe evollllioa from a CODtiocotal eogJacial 
envirmunc:nt to a plalform gIaciomariae enviroa.mc:nt aad fiDaIIy to a deep oocanic buia. Or.vily I'CWOl"ked 
dcpo&its are ~atcd a10IIg tbc slope scparatiDg lhe lIl.ItiDe pJatform &om thc oceanic buin. Tbe wbole 
scqUCDCCofWDbuild.typK:alprismolpusiyc;m&rJiD.WCllward,OIlthec:rItOll,~gIacial(ac:ics 

CÜ$lppcar aad lhe: Bambu! (middkpart oflheSio PtaJJci&ooSupcrJJoup) Iica dirutlyon lhe basement. The 
uppec (molaWe Três Mariali Form.uoo) parts of the São FI'IJIcisro Supugroup is oaly known O" thc 
0lIlOD.. NoequiYalcats ha...e bcc.o idcotified iD theAtaçuaf Fold BelJ: bc:causc _ dcpositcd or uoded. 

Tbe ltrUCtUJe 01 lhe Araç.W Fold BeIr: • traositioaal aDd iDtemal doInaiDs - is progre55ive 
(pha$eDp-l aodDp)and poIyphascd (Dp-t». TbefiratOl' main(Dp) def~geoerale a scne ofwide 
uoduIaIcd zoacs wilh uymmetric falds sbooNias VI'CShwards vecgena: scparaLOd by thiD belts oi ductiJe 

=!f::w.~~m:~"F:::~=~=~t!."8:e= 
probably rcprC$Cllt$ ao c:arly pbue of lhe main pcog;reaiYe deformatioa (Dp!. Dp-tl geDerlte5 opc:n fokk. 
withanon-penetntiYecreo.uIatioacleavase-C!na:softhec:rI1OBicdomaiDaresubauttx:htbooous: the)'are 
folded md thrustcd by Dp OD a width of about 100 kilommn. Tbe regiooaI barrO'Niaa. m«amorphism is 
associatcd to Dp- 1I inc:reascs &om 8DC:hizooe (c:ralouic dQmaiD) to ~ facle$ (iDtumediate 
domain) and dcep amphibolite facies (LDlema.l domaiD). Oraniloids are main1y S)'Dtedonic, of S-rype, 
Ieucocratie, genera1ly with two micas, pmcts, oordicrite and silIimanite. 

Tbe AraçuaI Fold Bclt reptC&CD1l lhe nortbcm part of lhe wealem llank oi a mega orogcn 
dividcdiDtwoduriogtheopc:DiDgoltheSouthAtlaDticOl:eaDiDE!arIyMcsozoiçtime. Ilischaractc~ 
byl mainductilc sheariDgwith aweatwardsvugeuoe. Mctascd.im.ent5 arec:r05S-Cllt by1owaogksheariDg 
ZODC$, lhe m05t impottant of v.tUch are uscd to scparatc lhe thrcc main slructw1II domains. Tbe substrate is 
sialic iD lhe wboIcstudicd arca. Thc BruiliaDa tcttoDO-gencsis is rougbJydatcd 11600 Ma. 

YAMAMOTO, Jorge Kazuo 
Compcuw;iJo de métodos compulQCionais ponJ avaJiaç40 de reservas: um estudo de caso na jazidtl 
de cobre de C/t.apada, 00. 26 de abril. 175p. 1 voL Orientador: Gilberto Amaral 

Resumo: Este trabalho Ipresc.tIlI 06 resuhadol da comparaçio eutre mWKlos computacionais para 
avaliação de rCSUVlli atravé$ de um cauda de CMO Da jazida de cobre de Chapada, Comarca e Munidpio de 
MaraRoaa,GO. 

DI; mttodos comput.lcioDais ut:ilixados foram: ponderação pelo iDYerso ao quadrado da 
CÜSl:iDcia, ponderação C$pacial e krigagcm ordiniria. EstCli mttOÓOli foram revist06 DC5tC trabalho sendo 
propostas algumas aJleraçõe&, que acredita·se: aprimoraram 06 mttodo6 citados. As principais a1teraçócs 
propostas referem-se: ao c.ál.culo de teor e variância em blocos de lavra poc meio de sua discretização em 
$ub-bIoco5, 06 quais são avaliados poutualmente e as valores de tcor e variãncia &io então compo6l.os para o 
domfDio original. E&las aheraç6cs foram adaptadu aas método6 da ponderação pelo iDverso ao quadrado 
da distâDcia. e ponderação e5paciaL Para a krigagem ordinária foi proposta uma alternativa ao cálculo de 
variância de interpolação em substituição 1 'IUÜncia de krigagem, que mede apcllllS a configuração ClipaciaJ 

""''''''''. Para o caso CIitudado, lluigagcm ordinária revelou-se: como o melhor método, se:guida pela 



pooderaçio espacial e poaderaçio pelo inverso ao quadrado da distâocia.. E5ta5 indieaç.õcs foram obtidas 
~sc os ~ de validaçõe& crw.adu com medidas de dispersio em tomo da reta ideal. As 
reservas de oobr-e.r.io ~veis para 0Ii e6tudos futuros de viabilidade t6cnica e eeooõmica, entrctaato, lIIi 

reservas de ouro calcu1adu devem ser interpretadas com rescJ"Va, devido, principalmente. à dea.sidadc 

insuficic:llI.e de dados na região sudoc$te 0Ddc ocorrem wlorcs aIIÔmakI6 de ouro c, tambem, devido a 
aDáliscinadcquadurca1izadasparac.starcgi.io. 

As cWsiflClllçt'ics gcocsW&ticas de reservas baseadas 11& varibcia de .kJiaa8cm não se 
adaptam para mcdida5 reais de dispersão, pois foram ~..I. para medida rdativas de di&pcr$ão. 
Portanto. sugcre-sc, como tema de pc5quisa futura, a elaboraçio de uma ~ buc:ada em mcdi<W 
reais de di5pcrsão que IeVClll também em c:oasidcração I variabilidade natural do dcp6&ilo. 

AbstnIct: 1'hi$ tbeais pre&enU lhe ruuIta 01 • COUIparatM study betwcca computatioa. mcthoda for ote 

TCSen'C eWmation. 1'hi$ study 1II'lIS dadopcd 011 tbc c:opper dcpo&it 01 Chapada, Mara Rosa CouDtry, Slale 
01 Goiú, Bruil. OYer tcII lhousmd ua/ytica1 rcwltI for c:oppcr _ goid. 1fIIICl"C wdicd. 

The oomputational mctbods uscd were: iaYeI1óC or distaocc sqlllU"ed, spalial wc:igbtiog aod 
ordinary krigiDs. These methods wcre reviscd in this work and some a.lr.erlltioo$ propo&Od, whicb. it is 
~ that improvcdthe first two mcthods. Tbcy are C55CDtiallypGDCtual_ thc)'could bc altc=d to 
pcrform block catimatioas for grade and interpolatioo. variaooc. The 1w method WIIIi also impr<:lYed by 
COIIIputing In aaual measurc oi iDtCTpO!atioa variaooc iDsaead 01 bigiDg variaDa; whkh oaly lIlt.UW"eIi tbc 
spatiala:mfiguratioo.oCdatasc1k. 

For lhe $tUdied case lhe bcst metbod provcd to bc ordinary krigi.os foBowcd by 5p«tia1 
wcightiDguadiaversedistaDcessquared. ThisWllliiDdicaledbyaossvalidatioaaaalysiswithdispcrsioo 
measurcs aloDg lhe idcalline. The copper resc:l'iCIi C3D bc uscd for future studics, bocause there is eDOUgh 
informatioa for thcm. H~, lhe 5IIIIIe oouclusion can DOI been tUca for goId reserves, bccall5C of 
sampliag anel analytical problems 0CCIlITCd maialy ia southwesteru arca, whcre aDOmalous grades 01 gold 

The cxistiug c1assüications bascd em krigiDg variances do DO( work well with actuaI measurcs 
01 dispcrsion, sucb as oblained oncs. Thercfore if is propOlSCd lIIi future rcscarcb lhe stud)' ollUl adcquate 
das&ifieation that mUSl t.akc intoacoount the natural variabiliryofore bodics and also lhe actua1 measurcs or ........... 
ZAINE. Marisebaa Ferreira 
Análise dor fósseis de pane da Faixa Paraguai (MS, MT) e seu contato temporaJ e 
paJeoambienlaJ. 13 de junho. 199p. 1 voL Orientador: Thomas Rich Fairchild. 

Resumo: O objetivo princi~ dc&e lra~ foi a anál.iIJe dOIi f~ DO COJ1I.CDO lemporal e 
pa1coambieo.ta1, em unidades sedimentares da Faixa Paragaai (Grupos Jacadigo e Corumbá, formações 
Araras e Raizama) nas legiões de Corutnbá e Bonilo . Serra da Bodoquena, MS, e de Cárceres e 

Bam/Jangada, MT. O conjualo paleonlol6gico dcslas 5eqüêncillli 6 de grande imporlincia para o melhor 
CDlel»dimenlo eronol6gico da transição Proter02llico/Cambriaao em ICrrilório brasileiro. Os fÓ6Seis 
presentes incluem mcgafÓ55Cis (metazoários e mel6fitas), microf66&cis, ic:nofÓ6&Cis e c.sIromat6litos, embora 

dcocon-êDciasrcatrita. 

No Grupo Jaeadigo focam ellooDll"llOOs microC6s&eis (me.laaocirilfdeOli) em daslos 



carbonáticos, que, DO registro mWldial estio limitados ao iDtenralo eatJe 950 e 700 Ma. A maior 
diYenificaçio louiJffera está presente na Formaçio Tuaeugo. • unidade superior do Grupo eorumbA, com 
met.az0ári06 (C/oIutiIuI: ÃICiIInoi e ConunbcIJu II'II/'I'SM), meUfitas (~ &P.), mil%Of6ucis 
(S~vari4biIis) que, em coajuntoapontua para uma idadevendiana superior para esta 
seqiibcia $CICÜmemar. N. Formação Araras, wDdade coasiderada oquivaleate ao Grupo eonuaw, 06 
quatro tipo& de estromatólit06 eacontrador; não lomeeem iDdicaçócs de idade. apenu inf0rmaçõe5 de cunho 
paIeoambieDtaL 0$ iaJof~ pouco coabecidos 110 qistro paIcootológico do Prt-Cambriano do Brasil, 
tocam descritO&, pela primeira vez, 110& $CICÜm1CDlO& arM05O& da Formação ~ c iDcluem t0tma6 
borizontais,UmpJcs.scmeJhaotcs_UIinaladoADOfinaldoProtcrm.óico. 

As llDIllises isoI:6picas de ól3c mOlllJ'aram valores COC1C!1tc1; com 05 de seqüêacias mUDdiais 
do final do Vendiano e wnbém puderam complementar 05 estudos pa1eoambicntai&, ao lado das evid!ncia5 
fornecida$ pelo conjUDlo litológioo e de eWu(ur1lli sedimeDiare&, e aJgumas anüise& de 6180. As 
composições isoc:6pic:as de Sr isoladamente concordaram com ~ regi5trador. DO Protcroz6ico Superior, 
mas, associadas àsevid!ncias paIeoatol6gicas podem sugerir um iDtenralo de idade mais rcatrito ao final 

"""'-
Abatnd: This dWcrtatiou dc:scribcs taWIs aod thcir tcmporalud paJcocuWoameatal eoatexts (rom 

lhe Jacadigo aod Corumbá Groups aod Araras aod R.aizmoa PormaDOIIS oi lhe Paraguai Belt in lhe regions 
oI Corumbá and Bonilo/Serra da Bodoquena, Mato Grosso do Sul, Cáteeres and BaUJi/Jugada in Mato 
Grosso, in Cenlral WesteruBrazil The paleoDtologicreoordoithesesequeDOCS isolgreat importance for a 
bener undentaDding oi lhe Protcrozoic CambriaD lranWoa in Brazil. Tbc tOl5Üs Iiludied iadude 
mClaZOallS, metapbyte&, organic-wa1lod mittoIOLsSiIs. idmofossils aDd ilrOalalolitcs, aD or ratber llinited 

WIlbia lhe Jac:adigo Group, va&O-dIapod. microCOI5Üs apparemIy rc&trict lhe age oi lhe 
carbonateclastsinMricb t.bcyoccur to lhe iDterva1bc:twcco700md950 Ma. Greater paleoDtological 
divenity is dispJayed by lhe overM Corumbá Group in lhe rorm ol mCWOllD5 (C/oIutiIuI: /uciaJwi and 
~tIo II'II/'I'SM), metaphytcs (~Ip.) md miaofossils (S~ l'OriobiJis), lhal 
togclher point to a Iatest VendiaD age ai Ieast for lhe uppcrmOSl part oithis &edi.menwyseqUCDce.ln lhe 
Araras Formation, a Ialeral cquiwlcol 01 lhe Corumw Group, stromalOlitcs provide no signific&nt 
indication or age 001 are of OOD&iderable paleocovirOllDlCDla1 iDtercsl and may be useful in 10caI correlation. 
AboYetheArarasFormatioD,in lheRailana FonnatioR,Umple.horizont.alichnofOllils are bere rcgistercd 
for lhe first time in lhe Paraguai Belt aod are fonD& known eJsewhc.rc from lhe end 01 lhe Protcrozoic 
althoughllOtDCCCS$&l'ilyrestriaedtothiseon. 

Isotopic a.na.Iyses olt.bc Iilableisotopc:.s orc in limc:5tone oft.bc Corumbá Group andAraras 
FormatioDfuruished ó13cvalues CODSi5lCDlwith thosee:dübitcd byother terminal Vend.ian sequences in 
lhe world; they abo compk:meut paieoeDvironmemal studies, logetber with C\'idern:e derive<! from /iludy Qf 
litbo1ogics, sedimentar)' struclures aod • few anaJyscs of ó18o. lsotopic compo&itiOll5 of Sr for mlllly of lhe 
same samples analysc:d for C aDd O faIl whitin lhe general range oi values kDQWD for lhe Late Proterowic; 
in conjunc:lioD with lhe associated rossil evideoce, ho>Never, they appear to be consistent with a more 
rcstrictodiatenalat theeudofthiseoa.. 
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